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ANSELMI, Renato. Hale-Bopp inicia seu show sideral: para
brasileiros,o cometa, que é maior que o Halley, está no seu
melhor momentode avistamento. A Tribuna, Campinas, 13abro1997. '-
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. correro riscp ~ecair empI'O'-
fundadepressãodevidoaosúItimos
acontecimentos.Num primeiromo-
mento,poderiamficarvaidosaseorgu-
lhosas.Em seguida,decepcionadase
frustradas.É quemilharesdeolhares
(quemsabe,milhões)estãovoltados,di-
ariamente,paraoscéusembuscadeum
espetáculobeloe inusitado.Masnão
estãointeressadosnaformosuradosa-
télitedaTerranemnobrilhodasestre-
las.Oobjetocelestedodesejoéoutro:
chama-secometaHale-Bopp.

Com um núcleo - parte sólida
compostapor elementosrochosose
.rtateriaiscongelados- estimadoem

40quilômetrosdediâmetro(oHalley
tinha, em 1986,16quilômetros),o
novosuperstardo firmamentojá co-
meçaa tomar-sevisível, a olho nu,'
no Brasil. Quemjá sentir-seatraído
peloseubrilho efama,Bodearriscar
a dar umablhadinha fio céu,entre

. 18h45ce19h30,nadtreçãodopôr-do-
sol,volfâhdó-separao sentidonoro-
este."Omelhorequipamentoparavê-
10é um bombinóculo,emlocaldis-
tantedasluzesedapoluição",ensina
o técnicoem astronomiae filósofo,
OrlandoRodriguesFerreira.Telescó-
piosnãosãoosmaisindicados,para
observaçõesocasionais,porquedão
umavisãofragmentadadocometa.

O"tour" oficialdoHale-Bopp,no
Brasil,começouporFortaleza(CE),
noiníciodomês.A suaperformance,
noentanto,nãoagradou:muitopró-
ximo da linha do horizontee com

poucobrilho, quasenãofoi notado.
Segundoinformaçõesdoastrônomo
Nélson Travnik - responsávelpelo
Observatório Astronômico de
Piracicaba- , aequipedo professor
DemervalCarneiroNeto,doQbs.er-
vatório do Colégio Siétedt:'Setem-
bro,deFortalezé},(êntaavistá-lo,de
formamaisvisível, apartirdeste fi-
nal de semana, em Sobral, interior
do Ceará.

O astro deve chegar em Campi-
nas e região, com força total - ou
seja, visível a olho nu - no final do
mês. Por enquanto, ele está em uma
posição muito baixa em relação à li-
nha do horizonte. O técnico em as-
tronomia, Orlando Ferreira, lembra
que os períodos de Lua Nova (em
abril, até o dia 14 e, em maio, de 6 a
14), com menor luminosidade no
céu, favorecem as observações.

Cometa do século?

A badalação em tomo do Hale-Bopp
ocorre também em função do tamanho
e beleza de suas caudas que estendem-
se, segundo Orlando Ferreira, por mais
de trinta milhões de qpilômetros no es-
paço:ürn:~delasfpequena eazulada,
ÇO1nposta.por gaS 'ionizado (carregado
'eletricafuente )"egeJovaporizado, e a oú'"

tra, grande e avermelhada, formada por

poeira cósmica. Além de núcleo e cau-
da, um cometa tem ainda a cabeleira,

uma massa de brilho intenso e compac-

to que forma~se, ao redor do núcleo e se
assemelha, quando vista da Terra, a uma
estrela.

No conjunto, o Hale-Bopp atinge
um tamanho quase quatro vezes mai-
or do que o Halley e teria tudo para
desbancá-lo como o cometa do sécu-

lo. A distânciaé, no entanto,um fator
desfavorável para o Hale-Bopp: ele

está a 196 milhões de quilômetros da
Terra, 8,5 vezes mais distante do que o
Halleyem sua histórica passagem em
1910. "Esse negócio de cometa do sé-
culo parece promoção de luta de box~
Todo ~vento mais próximo costuma ser
anundiado como o espetáculo do sé-
calo",~erta Orlandd'Ferreira- que é
tambétn fundador do Observatório das
Alterosas, em Ouro Fino (MG).

Os exageros, preocupações, alardes
e lendas sempre acompanharam o apa-
recimento e a trajetória de cometas.
Esses astros do fmnamento chegaram
a levar gruposdepessoasà histeriae à
morte. O fato trágico mais recente, que
foi bastante divulgado, seguiu o rastro
do Hale-Bopp: 39 fanáticos da seita
Heavens Gate (portão dos Céus), in-
fluenciados pelo pseudo-líder espiritu-
al Marshall Applewhite, suicidaram-
se porque acreditavam que poderiam

seguir para o paraíso celestial em uma .
nave que passaria pela Terrajuntamen-
te com o cometa. Pura bobagem.

Orlando Ferreira ressalta que o
Hale-Bopp, como nenhum outrocomé"

ta, não ofe~ece qyalquer perigo à Terra
e influênctàs ben~ficas ou nefastas para
iahumani4ade. "A passagem dq.come-
ta vale mesmo pelo espetáculo sideral
e a importância para os estudos cientí-
ficos e astronômicos", afirma.

O cometa, considerado um fóssil

galáctico, é um campo fértil de ob.,
servação e estudo da composiçãq.qáí-
mica do sistema solar e da Terrá, con"'
tendo materiais com mais de seis bi-
lhões de anos. Ele traz também infor-

mações sobre elementos químicos
ainda não conhecidos pelos homí;ns,
permitindo estudar, segundo alguns
especialistas, até mesmo a origem ilii
água e a formação da vida na Terra.



aNo Observatório Jean Nicolini (Observatório de Capricqrnio), que está sendo reaberto hoje ao público em geral, no Distrito de Joaquim Egídio, acontecerão as principais pesquisas sobre o cometa Hale-Bopp


